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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Ensinar enfermagem significa tornar 
o discente apto a prestar efetiva assistência a 
outro ser humano. Nesse sentido, a metodologia 
ativa coloca o aluno como ativo na construção 
do conhecimento, e o docente como o 
mediador do processo. O docente pode utilizar 
a pedagogia da problematização que tem seus 
fundamentos teórico-filosóficos para promover 
a aprendizagem significativa. Para tanto, o 
presente estudo tem por objetivo descrever a 
importância da metodologia ativa para o processo 
de aprendizagem em enfermagem. Através 
de pesquisa bibliográfica, caráter exploratório, 
descritivo e qualitativo, os materiais coletados em 
diferentes meios de publicação, publicados no 
período de 2010 a 2018, tornou –se possível obter 
resultados satisfatórios quanto a metodologia 
ativa, que promove interação em sala de aula 
e enriquecem o conhecimento. A metodologia 
ativa é uma ferramenta de aprendizagem de 
elevada importância, através dela o discente 
aprende a gerenciar o conhecimento adquirido 
junto ao docente, além de promover o ensino e 
a assistência.
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem; Metodologia 
Ativa; Pedagogia da Problematização. 

ACTIVE METHODOLOGY: THE ART OF 
TEACHING NURSING

ABSTRACT: Teach nursing means making the 
students able to provide effective assistance 
to another human being. In this sense, active 
methodology puts the student as active in the 
construction of knowledge, and the teacher as 
mediator of the process. The teacher can use the 
pedagogy of questioning which has its theoretical 
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and philosophical foundations to promote meaningful learning. To this end, the present study 
aims to describe the importance of active methodology for the learning process in nursing. 
Through bibliographical research, exploratory, descriptive and qualitative character, the 
materials collected in different means of publication, published in the period from 2010 to 
2018, it became possible to obtain satisfactory results as the active methodology promoting 
interaction in the classroom and enrich the knowledge. Active methodology is a learning tool 
of great importance through the students learns to manage the knowledge acquired by the 
teacher, in addition to promoting the education and assistance.
KEYWORDS: Nursing; Active Methodology; Pedagogy of Questioning.

1 |  INTRODUÇÃO 
O ser humano ao longo da vida, vive em constante e permanente processo de 

desenvolvimento e aprendizagem, para adquirir competências e habilidades, que o torna 
capaz de fazer uso coerente daquilo que fora conquistado. Frente ao exposto, se percebe 
que na sociedade moderna, a formação profissional do docente de nível superior, visa 
abranger o conhecimento como um todo, e ainda, proporcionar aprendizagem significativa 
aos discentes, através do processo denominado metodologia ativa de aprendizagem 

Para o docente de nível superior, a competência profissional, provem de habilidades 
básicas e específicas desenvolvidas cotidianamente. Essas, estão relacionadas 
àquelas que desenvolvemos desde crianças, essenciais para a vida em sociedade, mas 
especificadamente, àquelas relacionadas ao mundo do trabalho e a habilidade para o 
educar. Esta última, segundo Lima (2016) associa-se ao fato de tornar o discente, agente 
responsável por sua própria aprendizagem.

As instituições acadêmicas apresentam profissionais gabaritados (mestres, 
doutores), todavia não investem em qualificações pedagógicas de formação inicial e 
permanente. O cenário vem se modificando, graças ao avanço no número de profissionais 
que adentram as instituições para realização do curso de Especialização em Docência 
para o Ensino Superior, na busca por qualificação pedagógica e contribuição à valorização 
profissional.

De acordo com apontamentos de Junges e Behrens (2015), a formação em docência 
para o Ensino Superior promove a qualificação pedagógica e contribui para a valorização 
profissional. Neste âmbito, os saberes pedagógicos e epistemiológicos são utilizados a 
favor da aprendizagem significativa, enquanto que a condução do trabalho docente ou 
procedimentos metodológicos devem ser sistematizados, avaliados ou reformulados 
quando não saírem a contento.

Direcionando olhares para o campo da enfermagem, ensinar enfermagem significa 
tornar o discente apto a prestar efetiva assistência a outro ser humano. Para Seibold et 
al (2016), docentes devem fornecer aos discentes elementos teóricos que auxiliam na 
elaboração do cuidado, de forma que este não se limite a um simples fazer técnico.
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Ainda no contexto educação, Santos et al (2017) reafirmam a necessidade de 
metodologia ativa assertiva. Neste momento, o discente se apresenta sedento de saber, mas 
também amedrontado pelo errar. Tais sentimentos, podem gerar falhas de comunicação, 
insegurança e ansiedade, elementos esses, que dificultam a aprendizagem. 

Dada a importância do assunto, o presente estudo, não tem a pretensão de sanar 
todas as deficiências encontradas no processo de ensino-aprendizagem dos discentes 
de enfermagem, nem apresentar fórmulas milagrosas. Ele pretende analisar os subsídios 
teóricos que se propõem a fomentar uma discussão ampla, frente a seguinte problemática: 
Os profissionais enfermeiros, que atuam como docentes de instituições de Ensino Superior, 
reconhecem a importância da metodologia ativa para o ensino da enfermagem?

A temática tem por justificativa o fato de que a educação possui variados problemas, 
entre os mais importantes, se pode citar o analfabetismo funcional, que assombra o ensino 
superior, a insuficiente formação pedagógica/docente, a forma como os docentes adentram 
as universidades, e ainda, a desvalorização profissional. Ademais chama atenção, que 
variadas instituições universitárias possuem profissionais gabaritados (mestres e doutores), 
mas não investem em qualificações pedagógicas, e que o número de docentes de nível 
superior que iniciam a vida acadêmica sem experiência anterior é alarmante. Esses últimos, 
possuem embasamento teórico, mas falham no quesito prática pedagógica, o que torna a 
temática de grande representatividade.

Espera-se que o enfermeiro, enquanto docente de nível superior tenha a capacidade 
de conhecer e atuar sobre variadas situações, habilidades para desenvolver ações/
atividades planejamento, implementação e avaliação, requerendo experiência para o 
fazer com qualidade. Assim buscando responder a problemática apresentada, o presente 
estudo tem por objetivo descrever a importância da metodologia ativa para o processo de 
aprendizagem em enfermagem. 

2 |  MÉTODO
Estudo de natureza bibliográfica, caráter exploratório, descritivo e qualitativo, que 

tem prioridade relatar a importância da metodologia ativa para o ensino da arte do cuidar 
em enfermagem.

O estudo bibliográfico, segundo apontamentos de Severino (2016) tem como 
prioridade tornar claro um problema, utilizando referências teóricas disponíveis em artigos, 
livros, dissertações e teses. Busca analisar as contribuições culturais ou científicas sobre 
um assunto, que fora anteriormente publicado, para posterior construção de hipóteses.

A pesquisa exploratória é realizada quando existe pouco conhecimento científico 
sobre o assunto determinado (SEVERINO, 2016). É uma pesquisa onde os conceitos são 
explorados para se conseguir descrever características ou hipóteses de fenômenos que 
envolvem a pesquisa. 
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Para Gil (2017) a pesquisa descritiva busca resolver problemas por meio da utilização 
e observação dos materiais utilizados, com base na sua seleção e interpretação clara e 
objetiva, além de fazer com que o pesquisador a observe, registre, analise e correlacione 
fatos ou fenômenos ainda que sem manipulá-los, ou seja, o pesquisador não interfere ou 
controla as possíveis variáveis tangíveis ao assunto abordado. 

A pesquisa qualitativa busca avaliar a qualificação científica e a compreensão dos 
fenômenos relevantes e condizentes ao tema (SEVERINO, 2016). Nela o pesquisador 
coleta os dados na realidade pesquisada e posteriormente, o analisa de forma indutiva. 

O levantamento foi realizado em base de dados on line, além de livros, revistas, 
monografias, dissertações e teses, utilizados como alicerce conceitual. Os materiais foram 
incluídos, nos resultados de busca através das palavras chaves: Enfermagem, Metodologia 
Ativa, Pedagogia da Problematização.

Como critérios de inclusão foram selecionadas as publicações científicas 
pertencentes a diferentes categorias de artigo (original, revisão de literatura, relato de 
experiência, atualização e outros), publicadas no idioma português e inglês, no período de 
2010 a 2018, disponíveis na íntegra e relacionados à temática. Todavia foram excluídas as 
publicações que na leitura do resumo não apresentarem relação com o tema de pesquisa, 
obras idênticas ou repetidas, e que não atendiam período de publicação estipulado. 

Inicialmente as publicações científicas foram pré-selecionadas de acordo com a 
leitura dos resumos. Nesta fase, buscou-se a relação entre conteúdo, título, resumo, para 
verificar se estes atendiam aos critérios de inclusão (GIL, 2017). Durante a seleção, as 
publicações foram lidas na íntegra, sendo direcionados olhares mais atenciosos para a 
composição de seus resultados.

Com a triagem das publicações foram obtidas 25 publicações científicas, todavia, 
utilizou-se no presente estudo o total de 19 publicações e 2 livros, que se tornaram relevantes 
na construção metodológica. Ademais, de acordo com Severino (2016) as publicações 
foram analisadas, interpretadas e organizadas para composição dos resultados, discussão 
e considerações finais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A enfermagem, profissão ou ciência humana, cuja essência é norteada pelo cuidado, 

tem seus aspectos morais e éticos definidos e criados por Florence Nightingale, ainda no 
século XIX, e faz-se presente, em nosso cotidiano (SEIBOLD et al, 2016). 

Historicamente, o ensino de enfermagem no Brasil foi instituído pelo Decreto n° 
17.268/1926, no entanto, a Escola Ana Neri foi considerada oficial e um padrão para 
todo o ensino de enfermagem pelo do Decreto n° 20.109/193 (SEIBOLD et al, 2016). Em 
1955, o exercício profissional da enfermagem no Brasil, compreendia as categorias de 
enfermeiro, obstetriz, atendentes, parteiros e auxiliares, porém ao final de 1960, verificava-
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se a necessidade de expansão do ensino. Tais avanços resultaram da aprovação da Lei do 
Exercício Profissional e da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), extinguindo-se 
em medos dos anos 70, os cursos de parteiras. 

Em 1991, o curso denominado Graduação em Enfermagem e Obstetrícia teve seu 
título modificado para apenas Enfermagem. Segundo Cofen (2015), Pimenta e Souza 
(2017) seu currículo tornou-se direcionado a quatro áreas específicas: assistência, 
gerência, ensino e pesquisa. 

A enfermagem é uma área de conhecimento que vêm expandindo ao longo dos anos. 
Deixou de ser unicamente uma área da saúde para ser também uma área educacional. Para 
tanto, Leonello e Oliveira (2014) corroboram sobre a formação profissional do enfermeiro 
enquanto docente, reafirmando que esta deve ser pautada sob a ótica do conhecimento 
como um todo. Tal complexidade, envolve o ser enquanto biológico, psicológico e social, 
cujo campo de atuação envolve os níveis de educação e saúde. 

A formação do enfermeiro - docente, ocorre por motivos variados como oportunidade 
de trabalho, exigência legal, identificação com a docência e outros, no entanto, de acordo 
com Lopes e Jherrien (2014), o curso de graduação em enfermagem, não dispõe legalmente 
de grade curricular especializada ao desenvolvimento pedagógico. Tal fato, reforça a 
importância do curso de docência para o Ensino Superior.

Na enfermagem, o curso de docência para o ensino superior, prioriza adequar os 
profissionais da saúde, no ensino da arte do cuidar, além de fornecer a eles embasamento/
formação específica para organizar e sistematizar as práticas educacionais (educativas). 
Sua efetiva concretização exige profissionais qualificados (teoria e prática)

Segundo o ponto de vista de Correa e Ribeiro (2013), o curso “Docência para o 
Ensino Superior” tem como prioridade desenvolver competências e habilidades destinadas 
às atividades pedagógicas, do docente acadêmico, abordando princípios de aprendizagem 
significativa, cuja objetividade é a formação de sujeitos conscientes de suas vidas e dos 
papéis que representam nelas. 

A aprendizagem significativa é fruto da “permissão de ser”, mais que isso, é 
fruto da “sensação de ser”. É preciso ensinar os alunos a equilibrarem o “ser” 
e o “estar”, sob pena de sermos banidos do mundo. Estamos nos referindo 
a atitude de fazer isso sem anular o “ser” já construído que esse aluno traz 
(SANTOS, 2010, p. 3).

Nesse contexto, segundo apontamentos de Souza, Silva e Silva (2018) a metodologia 
ativa é uma concepção educativa que beneficia o processo de ensino-aprendizagem. Isso 
significa que a mesma favorece o processo de construção do conhecimento a partir das 
vivencias do discente, ao mesmo tempo que proporciona ao docente a capacidade de 
aperfeiçoar ou desenvolver seus conhecimentos pedagógicos para os tempos atuais e/ou 
analisar a efetividade das velhas e novas metodologias pedagógicas.

Sobre o uso da metodologia ativa Prado et al (2012), Xavier (2014) e Hermida (2015) 
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acrescentam, que elas erradicam a crença/velhas abordagens de que o conhecimento é 
focado no docente. Todavia ressalta a importância de questões como “o que ensinar” e 
“como ensinar”, visto que estas se inserem-no exercício da prática docente.

Outro ponto de igual importância a ser salientado são os motivos pelos quais o uso 
da metodologia ativa tem se disseminado na prática acadêmica cotidiana (SOUZA; SILVA; 
SILVA, 2018). O cenário educacional percebe a importância de tal processo, e verificada as 
mudanças trazidas ao modelo de ensino tradicional, o discente se torna capaz de promover/
construir o próprio conhecimento e responsável pela conquista de seus objetivos. 

Borges, Alencar (2014) e Araújo (2015) possuem a mesma visão no que diz respeito 
à aplicação da metodologia ativa nas instituições universitárias. Acreditam que o método, 
torna a aprendizagem dos discentes, além de ativa, ainda mais significativa.

Para Sobral, Campos (2012) e Richartz (2015) em dias atuais pode-se perceber 
que o uso disseminado da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) associada ao 
ensino a distância, corroboram para que as instituições acadêmicas utilizem diferentes 
metodologias em sala de aula. Assim, elas saem do método tradicional de ensino, promovem 
a interação/parceria docente-discente, em benefício do desenvolvimento e aprendizagem. 

Em concordância com Richartz (2015) e Araújo (2015) acrescentam que o uso da 
metodologia ativa, on line ou em sala de aula, promove a troca de saberes e experiências, 
todavia não minimiza a pontual intervenção do docente, que se torna o mediador/facilitador 
de discussões que elevam as chances de transformar informação em conhecimento. 

A partir dos resultados obtidos, diferentes autores como concluem que no ensino 
da enfermagem, a metodologia ativa é uma ferramenta de aprendizagem de elevada 
importância (BORGES; ALENCAR, 2014). Seu mecanismo envolve a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP), pois traz o discente para perto de situações reais, e a partir 
delas, o mesmo passa a compreender melhor o processo de saúde–doença, e a atuar de 
forma significativa perante as situações evidenciadas. 

Sobre a ABP, Santos et al (2017) acrescenta que:

A ABP utiliza as situações-problema para estimular os graduandos ao 
trabalho coletivo, e a elaboração de soluções é um processo do grupo, que 
exige criatividade e atitude. O foco não é apenas encontrar soluções para 
os problemas e/ou o domínio cognitivo, mas também o desenvolvimento de 
capacidades de comunicação, negociação, autonomia e responsabilidade 
diante das situações (SANTOS et al, 2017, p. 61)

É importante salientar que o ensinar em enfermagem se baseia em resoluções de 
situações problemas. Inicialmente os problemas trazem informações chaves que auxiliam 
os discentes a compreender e sistematizar o cuidado ser prestado, posteriormente, 
adquirirem maior conhecimento sobre o assunto, raciocínio crítico e capacidade cognitiva 
para resolvê-los (SANTOS et al, 2017). Assim certamente, ultrapassaram os limites da 
sala de aula, minimizaram as dificuldades à que os estão expostos, e ainda, conquistaram 
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competência profissional.
Ensinar em enfermagem exige facilidade em transmitir o que se sabe, necessidade de 

domínio sobre o conhecimento específico, técnico e aperfeiçoamento contínuo/permanente 
(MELO; SANT’ANA, 2012; GEMIGNANI, 2013). Finalmente é preciso reconhecer que o 
docente universitário não apenas transmite saberes especializados, ele é responsável pela 
formação profissional, técnica e ética dos discentes, portanto deve ser reconhecido como 
educador. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante de todo material exposto neste estudo, pode-se considerar que o mundo 

atual é dotado de perspectivas e exigências, principalmente em âmbito educacional, onde 
se visualiza avanços e problemáticas. Para tanto, o curso de Docência para o Ensino 
Superior proporciona ao docente conhecimento pedagógico, prático e teórico, propício à 
sua prática, uma vez que as instituições acadêmicas estão à procura de profissionais que 
se destacam no mercado e consigam manter a qualidade do ensino.

Ensinar não é uma tarefa fácil, na verdade é uma arte, que precisa ser aperfeiçoada. 
Certamente os caminhos aplicados pelo método metodologia ativa favorece o processo 
de ensino-aprendizagem, tornando docente e discentes construtores, em conjunto do 
conhecimento. O primeiro enquanto mediador e o segundo construtor/protagonista. 

Os trabalhos pesquisados trouxeram informações precisas sobre a importância da 
metodologia ativa e seus benefícios. Assim tornou-se possível identificar que no ensino da 
enfermagem, a adoção de metodologias/estratégias inovadoras, promovem o ensino e a 
assistência. 
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